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RESUMO - A eficiência de dispersantes na análise granulométrica foi estudada em nove diferentes ma-
teriais de solos com horizonte B textural. Foram utilizados, o hidróxido de sódio, hexametafosfato de 
sódio e hexametafosfato de sódio + carbonato de sódio como dispersantes químicos, com agitações rá-
pida e lenta, na presença e ausência de agente abrasivo. A eficiência dos dispersantes foi avaliada atra-
vés da percentagem de argila, que foi determinada pelos métodos da pipeta e do hidrômetro. Os resul-
tados evidenciaram que a presença de areia grossa como agente abrasivo na desagregação mostrou-se 
eficiente, como também a agitação lenta, principalmente quando associada com o agente abrasivo. 
Dos métodos utilizados na determinação de argila, o da pipeta foi o que apresentou maior eficiência. 
O hidróxido de sódio e o hexametafosfato de sódio tiveram ação dispersante semelhante para esses 
pedomateriais. 

Termos para indexação: hidróxido de sódio, agente abrasivo, argila, pipeta, hidrômetro 

DISPERSERS EFFICIENCY ON GRANULOMETRIC ANALYSIS 
OF SOIL MATERIALS HAVING ARGILLIC HORIZON 

ABSTRACT - The efficiency of dispersers on granulometric analysis was studied using nine different 
soil materiais having argillic horizon. Sodium hydroxide, sodium hexarnetaphosphate, and sodium 
hexametaphosphate + sodium carbonate were utiiized as chemical dispersers, using 510w and fast 
shaking, in lhe presence and absence of abrasive agent. The dispersers efficiency was evaivated through 
lhe clay percentage which was determined by pipette and hydrometter rnethods. The data reveaied 
that lhe presence of coarse sand as abrasive agent upon desaggregation was etficient, as weil as the 
510w shaking, mainiy when associated with the abrasive agent. The pipette method was more efficient 
than lhe hidromelter in terms of ciay determination. The sodium hydroxide and sodium hexameta-
phosphate had simiiar action for these soil materiais. 

Index terms: sodium hydroxide, abrasive agent, ciay, pipette, hydrometer 

INTRODUÇÃO 

Uma das características mais importantes do 
solo é a sua textura, ou seja, a sua composição gra-

nulométrica. A análise granulométrica do solo for-
nece os elementos necessários ao conhecimento de 

suas propriedades texturais, ou seja, da distribui-

ção das part ículas minerais unitárias constituintes 
do solo. As partículas primárias dó solo encon-

tram-se normalmente agregadas em virtude da ação 

cimentante de substâncias tais como, matéria 
orgânica, óxidos de ferro e de alumínio e, íons 
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floculantes como cálcio, magnésio, alumínio e hi-
drogênio. 

Para a determinação da composição granulo-
métrica do solo utilizam-se métodos que resultam 
da combinação da desagregação mecânica com 
processo químico. Na desagregação mecânica pre-

dominam duas formas de agitação: rápida e lenta, 

segundo Bayer (1940) e Grohmann & Van Raij 
(1974), respectivamente. Dentro do processo quí-

mico, são conhecidos como elemcntos dispersantes 
em uma escala de eficiência, Li > Na > K > Rb > 

> Cs (Bayer et ai- 1972). Obviamente têm sido 
usados compostos químicos químicos contendo 
N a+ ,  apesar de este elemento estar em segundo 

lugar dentro da escala de eficiência de dispersão, 
por questões de facilidade de mercado e custo. 

O sucesso da análise será conseguido quando for 
obtida uma total desagregação e que as partículas 

individualizadas assim permaneçam durante a fase 

de separação, conforme (Medina 1972). Esta esta-
bilidade da suspensão é fornecida pela elevação do 

potencial zeta ocasionada pela troca de cátions 
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ocorrida com o dispersante químro (Kirkham & 
Powers 1972). Portanto, na escolha do dispersante 
químico ideal contendo o sódio, para a análise 
granulométrica, a presença dos cátions Ca 2t 
Mg2  e no complexo de troca dos solos é levada 
em conta, pois sabe-se que em solos com teores de 
Ca2  + Mg2  "elevados" e com problemas de esta-
bilização da suspensão, o hexametafosfato de só-
dio é o dispersante mais indicado. 

Quando há predominância de H+  no complexo 
sortivo, óxidos, o hidróxido de sódio passa ser 
o melhor dispersante químico (Bayer et ai. 1972). 
Porém, não se tem uma estimativa do teor crí-
tico de Ca2+ + Mg2 , a partir do qual se deva usar 
o hexametafosfato de sódio e não o hidróxido de 
sódio ou hexametafosfato de sódio + carbonato de 
sódio, visando ao sucesso da análise como também 
ao aspecto econômico, principalmente nas condi-
ções atuais onde a eficiência deverá estar associada 
aos custos. 

Diante dos aspectos envolvidos na dispersão dos 
solos, visando a análise granulométrica, objetiva-se 
testar a eficiência de alguns dispersantes químicos 
(hidróxido de sódio, hexametafosfato de sódio e 
hexametafosfato de sódio + carbonato de sódio), 
usando agitações mecânicas distintas, na presença 
e ausência de agente abrasivo (areia grossa), em 
materiais de solos com horizonte B textural. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram empregadas nove amostras de materiais de solos 
(horizonte 8), de nove diferentes perfis pré-selecionados 
de solos com horizonte B textura!, procurando variações 
nos teores de Ca2+ + Mg 2 , If', óxidos de ferro livre to-
tais e textura. Na Tabela 1, estão os resultados, referentes 
a alguns parâmetros dos materiais, julgados de interesse. 

A individualização das partículas do solo foi obtida 
utilizando-se o método da pipeta preconizado por Day 
(1965) e o do densímetro indicado por Vettori & Pieran-
toni (1968), com algumas modificações (EMBRAPA, 
1979). Foi utilizada uma proveta de PVC, na qual foi 
instalado um dreno, objetivando tansferir o volume da 
suspensão que fica nos cinco primeiros centímetros abai-
xo da linha de aferimento para proveta de 200 ml. No pri-
meiro método, pesou-se 10 g, e no segundo, 50 g  de 
TFSA. 

Como dispersantes químicos foram utilizados: hidró-
xido de sódio - 0,1N - 50 ml; hexametafosfato de sódio - 
0,5N - II) ml; hexametafosfato de sódio - 0,34N + carbona-
to de sódio - 0,075N -10 ml da mistura. 
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Os dois métodos de análise granulométrica com os dis-
persantes, foram testados com dois tipos de agitação: agi-
tação lenta (26 rpm - 30 rpm), tendo uma duração de 
dez horas, usando o agitador de Stohman e, agitação rá-
pida (12.000 rpm), duração de quinze minutos, com o 
agitador Ilamilton Beach. Dentro de cada dispersão foi 
associada a presença (20 g) e ausência do agente abrasivo, 
areia grossa (0  1,0-0,5 mm). 

Foi utilizado um delineamento experimental intei-
ramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 3 x 2, com 
três repetições, sendo dois métodos de determinação de 
argila (pipeta e hidrômetro), trés dispersantes e presença 
e ausência de agente abrasivo. Essas análises foram feitas 
para material de solo estudado com agitação rápida e len-
ta. A avaliação da eficiência dos tratamentos foi feita 
através dos teores obtidos da fração argila. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pelos resultados encontrados (Tabelas 2 a 10) 
nota-se que a presença de areia grossa (0 1,0 - 
0,5 mm), como modo de melhoria no processo de 
desagregação de amostras de materiais de solos 
para a análise granulométrica, foi mais eficiente do 
que sua ausência- Isto também foi verificado por 
Ashford et al. (1972) e Carvalho (1985) em pe-
domateriais latossólicos, e por Grohmann & Van 
Raij (1974), sendo que estes últimos atribuíram a 
maior eficiência à ação abrasiva da areia durante a 
agitação, provocando a quebra dos agregados con-
tendo argila. 

Observa-se nas Tabelas 5, 8 e 10 que não há 
diferença entre presença e ausência de areia gros-
sa, para a agitação rápida, em virtude de os pedo-
materiais apresentarem uma textura grosseira (mé-
dia ou arenosa), sendo que, a areia componente 
destes já funciona como agente abrasivo, não oca-
sionando uma diferença significativa entre os dois 
tratamentos. Isto também foi comprovado por 
Carvalho (1985) em materiais de solos com hori-
zonte B latossólico. 

Na comparação entre agitações, nota-se a supe-
rioridade da agitação lenta sobre a rápida. Segundo 
Grohmann & Van Raij (1974), na agitação lenta a 
suspensão d0 solo sofre quedas sucessivas no inte-
rior do recipiente ocasionando atrito dos agrega-
dos e com isso há maior dispersão, enquanto na 
agitação rápida, a suspensão do solo é agitada vio-
lentamente, em sentido circular, estando a energia 
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TABELA!. Parâmetro, químicos efiuicoa de materiais de soba empregados Isa pesquisa 

solo 	Textura 	ca' + M52 	fl 	A1 3 	Na' 	K' 
HO 

pl1 

Ataque 

MO 	5 	T 	V 	
Fe203 	sulfúrico 

oca 
Fe203 A1303 

meqflOOg 	 ppm 1:2,5 % 	meq/100 g 

1. TR 	Muito argilosa 	4,7 	3,0 	0.1 	0,12 	76 	5,6 5,3 	'0,3 1,1 	5,0 	8,' 	61 	14,6 	22,2 	22,4 
2. TA 	Muito argilosa 	3,6 	2,7 	0.1 	0,10 	45 	5,3 5,4 	0,1 1.1 	3,8 	6,6 	68 	14,9 	24,0 	23,4 
3. P61 	Muito argilosa 	2,8 	4,4 	0,2 	0.11 	34 	4,5 4,4 	-0,1 1.0 	3,0 	7,6 	39 	10,4 	128 	30,4 
4. PV 	Média 	 2,1 	1,2 	0,1 	0,09 	87 	5,8 5,2 	'0,6 0.4 	2,4 	3,7 	65 	4,1 	6,1 	19,2 
S. PV 	Argilosa 	 5,2 	2.2 	0,1 	0.08 	82 	6,4 5,1 	'1,3 0,9 	5,5 	7,8 	70 	4.2 	7,4 	18.4 
6. PV 	Argilosa 	 0,8 	2,3 	0.5 	0,03 	IS 	5,1 4,4 	-0,7 0,6 	0.9 	3.7 	24 	5,8 	1,6 	13,1 
7. PV 	Média 	 6,0 	2,9 	0,2 	0,16 	133 	5,0 3,8 	.1,2 0,7 	6,5 	9,6 	68 	2.2 	4,8 	10,1 
8. PV 	Argilosa 	15,9 	1.2 	0,1 	0,12 	72 	6,4 5,8 	-g,6 1,2 	16,2 	17,5 	92 	4,6 	8,2 	16,1 
9. PV 	Arenosa 	 4,1 	1.2 	0.1 	0.07 	52 	6.2 5,1 	'5,1 0,4 	4,3 	5,6 	76 	0,8 	2,4 	5,3 
TA • Terra Rota setrururada. 
PEI • Podzólico Vermelho Escuro latosaólico. 
PV • Podzólico Vermelho-Amarelo. 

TABELA 2. Conteúdo de argila (TFSE) em horizonte B abrasivo, a eficiência da agitação lenta aumentou, 
de Terra Roxa Estruturada (Bandeirantes, enquanto na agitação rápida não houve quase ai- 
PR), em função de dispersantes, métodos e teração nos tratamentos. 
agente abrasivo, com agitação rápida e lenta. 

Com relação 'aos métodos de determinação de 

Areia grossa TABELA 3. Conteúdo argila (TFSE) em horizonte 8 
de Terra Roxa Estruturada (Perdôes, MC), 

Dispersante 	Presença 	 Ausência em função de dispersantes, métodos e agente 
abrasivo, com agitação rápida e lenta. 

Pipeta 	Hidr6metro 	Pipeta 	Hidrômetro 

Areia grossa 
Agitação rápida (CV %- 22) 

NaOH 	A 77 	BBS 	Alia 	B 71 Dispersante Presença 	 Ausência 

(NaP03)x 	A 78 	13650 	75ab 	lia 
(N8PO3)x Pipeta 	Hidrômetro 	Pipeta 	Hidrômetro 

(NaPO3) 
+Na2CO3 	A78a 	B66f3 	71bj3 	71a 

Agitação rápida (CV% se 2) 
Agitação lenta (CV % - 1) NaOH 73 	73 aa 	A 73 a 	B 69 b13  NaOH 	lOa 	75ba 	668bf3 	A700 (NaPO3) x  A74 	B66bj3 	72a 	ltba 

(NaP03) 	77 a 	79 aa 	71 aíl 	7113 (N8P03)x (NaPO3)x +Na2CO3 A74a 	667b$ 	B68b13 	A76aa 
+Na2CO3 	73b 	73ca 	714 	loa 

Agitação lenta (CV % = 1) 
Médias que apresentam a mesma letra (a, b e c) não dite- NaOH A 80 aa 	B 75 a 	710 	70abJ3 
res,i estatisticamente pelo teste de Tukey (5%), entre dis- (NaPO3) x  76 ba 	76 a 	7113 	72 a$ 
persantes para o mesmo método. As letras A e B indicam (NaP03)x 
diferença significativa entre os métodos e mesmo disper- + Na2CO3 74 b 	76 & 	A 72 	B 68 b13 
sante pelo teste F. As notações a e Ø indicam diferença 
significativa entre presença e ausência de areia dentro do 
mesmo dispersante e método, pelo teste F. A ausência des-
tas letras no quadro indica que não há diferença entre os 
dados. 

de dispersão concentrada junto à hélice, tornando 
este método menos eficiente. 

Quando foi introduzido nas agitaçôes o agente 

Médias que apresentam a mesma letra (a, b e c) não dife-
rem estatisticamente pelo teste de Tukey (5%), entre dis-
persantes para o mesmo método. As letras A e B indicam 
diferença significativa entre os métodos e mesmo disper-
sante pelo teste F. As notaçôes a e 13 indicam diferença 
significativa entre presença e ausência de areia dentro do 
mesmo dispersante e método, pelo teste F. A ausência des-
tas letras no quadro indica que não há diferença entre os 
dados. 
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TABELA 4. Conteúdo de argila (TFSE) em horizonte 8 
de Podzólico Vermelho-Escuro latossólico 

(Calciolándia, MC), em função de dispersan-
tes, métodos e agente abrasivo, com agitação 

rápida e lenta. 

Areia grossa 

Dispersante 	Presença 	 Ausência 

Pipeta Hidrômetro Pipeta 	Hidrômetro 

% 

Agitação rápida (CV% -1) 

NaOH B85bf3 A88a A89aa 887a 

(NaP03) A88a 673b0 A871a 875ca 

(NaP0a) 
+Na2CO3 A88aa 873 bØ A81 c13 1378bf3 

Agitação lenta (CV % - 1) 
NaOH AgQaa 888ba A850 B11 I@ 

(NaP03) 92aa gOact A87L3 B7IP 

(NaP0i) 
+Na 2 00 3  B87b A92a& A87 670(3 

Médias que apresentam a mesma letra (a, b e c) não dife-

rem estatisticamente pelo teste de Tukey (5%), entre dis-
persantes para o mesmo método. As letras A e 6 indicam 

diferença significativa entre os métodos e mesmo disper-
sante pelo teste F. As notações a e (3 indicam diferença 
significativa entre presença e ausência de areia dentro do 

mesmo dispersante e método, pelo testu F. A ausência des-
tas letras no quadro indica que não há diferença entre os 

dados. 

argila testados no presente estudo, o método da 

pipeta foi o mais eficiente (Tabela 2 a 10), apesar 

de o método do hidrómetro ter sido aprimorado 

por Vettori & Pierantoni (1968), com algumas mo-

dificações posteriores (EMBRAPA 1979). Outros 

autores como Kiehl (1979), Kilmer & Alexander 

(1949) e Medina (1972), afirmam que o método 

da pipeta é considerado o mais preciso para deter-

minação do separado argila e serve ainda para cal1-

bração dos demais. 

Na segunda fase da análise que consta da estabi-

lidade da suspensão, os dispersantes químicos mos-

traram diferenças em relação ás agitações. Na agi-

tação rápida, o hidróxido de sódio foi o melhor 

agente químico, enquanto que na agitação lenta 

tem-se um pequeno predomínio do hexametafosfa-

to de sódio em relação ao hidróxido de sódio, evi- 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 23(4):415-421, abr. 1988. 

TABELA S. Conteúdo de argila (TFSE) em horizonte 8 
de Podzólico Vermelho-Amarelo (Lavras, 

MC), em função de dispersantes, métodos e 

agente abrasivo, com agitação rápida e 

lenta. 

Areia grossa 

Dispersante 	Presença 	 Ausência 

	

Pipeta Hidrômetro 	Pipeta Hidrômetro 

% 

Agitação rápida (CV% = 2) 

NaOh 	aia 	27 	29$ 	29 

(NaP03) 	33a 	30 	30$ 	30 

(NaP0s) 
+Na2CO3 	30a 	28 	26(3 	28 

Agitação lenta (CV% = 1) 
NaOH 	A35aa B32aa A30aí3 627b$ 

(N8P03) x  A34ba B29b$ 	627bJ3 A33aa 

(NaPOa) X  
+Na2CQ3 B27c 	A32a& 	26b 	271,13 

Médias que apresentam a mesma letra (a, b e c) não dife-

rem estatisticamente pelo teste de Tukey (5%), entre dis-

persantes para o mesmo método. As letras A e 8 indicam 
diferença significativa entre os métodos e mesmo disper-

sante, pelo teste F. As notações a e 0 indicam diferença 

significativa entre presença e ausência de areia dentro do 

mesmo dispersante e método, pelo teste F. A ausência des-
tas letras no quadro indica que não há diferença entre os 

dados. 

denciando que a mistura (hexametafosfato de só- 

dio + carbonato de sódio) teve um desempenho 

inferior ao hidróxido de sódio em ambas as agita- 

ções. Assim verifica-se que, não houve problema de 

estabilização da suspensão em virtude da presença 

dos íons floculantes Ca + Mg, quando o hidróxi- 

do de sódio foi usado, conforme citado por ha- 

ver et ai. (1972), já que dentro da classe de solo 

estudada, procurou-se maior variação possível nos 

teores desses cátions (0,8 a 15,9 meq1100 g). 

A maior eficiência obtida pelo hidróxido de só-

Jio na agitação rápida se deu em virtude d0 sçu 

maior poder desagregante em relação aos outros 

dispersantes, o que foi confirmado por Souza 

(1960), já que esta agitação tem um menor desem-

penho com relação á lenta. 
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TABELA 6. Conteúdo de argila (TESE) em horizonte B 
de Podzólico Vermelho-Amarelo (Araguari, 
MG), em função de dispersantes, métodos e 
agente abrasivo, com agitação rápida e 
lenta. 

Dispersante 

Areia grossa 

Presença 	 Ausência 

Pipeta 	Hidrômetro 	Pipeta 	Hidrômetro 

% 

Agitação rápida (CV% = 1) 
NaOH 38a 38a& 	36a0 	35b$ 
(NaP03) A 37 8 34b 	A 37 	8 35b 
(NaPOa) 
+Na2CQ3 A37a $34143 	B32bí3 	A38aa 

Agitação lenta (CV% = 2) 
NaOH A42a 837 	350 	33 
(NaP03) x  A 38a 836 	33$ 	32 
(NaPO3) 
+Na2003 37a 39a 	3213 	3213 

Médias que apresentem e mesma letra a, b e cl não dife-
rem estatisticamente pelo teste de Tukey (5%), entre dis-
persantes pare o mesmo método. As letras A e B indicam 
diferença significativa entre os métodos e mesmo disper-
sante pelo teste F. As notações a e 13 indicam diferença 
significativa entre presença e ausência de areia dentro do 
mesmo dispersante e método, pelo teste F. A ausência des-
tas letras no quadro indica que não há diferença entre os 
dados. 

TABELA 7. Conteúdo de argila (TESE) em horizonte B 
de Podzólico Vermelho-Amarelo (Uberaba, 
Mci), em função de dispersantes, métodos e 
agente- abrasivo, com agitação rápida e 
lenta. 

Areia grossa 

Dispersante 	Presença 	 Ausência 

Pipeta Hidrômetro 	Pipeta Hidrômetro 

Aqitação rápida (CV% = 2) 
NaOH 	A48 842 	A49 	842 
(NaPOa) 	A44 838$ 	45 	43a 
)NaPO3) 
+Na2CO3 	43 41 	43 	41 

Agitação lenta (CV% = 2) 
NaOH A48a B42b A48a 	844 
(NaP03)X 47 a 42 b 43 b 	42 
(NaPOs) 
+Na2CO3 B43b A49aa 43b 	43$ 

Médias que apresentam a mesma letra (a, b e c) não dife-
rem estatisticamente pelo teste de Tukey (5%), entre dis-
persantes para o mesmo método. As letras A e B indicam 
diferença significativa entre os métodos e mesmo disper-
sante pelo teste F. As notações a e13 indicam diferença 
significativa entre presença e ausência de areia dentro do 
mesmo dispersante e método, pelo teste E. A ausência des-
tas letras no quadro indica que não há diferença entre os 
dados. 

Quando emprega-se uma agitação mais eficiente 
(lenta), o papel desempenhado pelo dispersante 
fica num segundo plano, pois nota-se que a eficiên-
cia dos mesmos principalmente hidróxido de só-
dio e hexametafosfato de sódio, é bastante seme-
lhante. Isto também foi verificado por Carvalho 
(1985) quando trabalhou com a classe de solos 
com horizonte B latossólico, confirmando estudos 
de Grohmann & Van Raij (1977) que afirmam que 
para latossolos o mais importante é a desagregação 
mecânica, e assim vê-se que, para solos com hori-
zonte B textural, a desagregação mecânica é uma 
fase também importante. 

Os valores de argila encontrados em cada tra-
tamento foram correlacionados com todos os pa-
râmetros químicos da Tabela 1. A melhor correla-
ção com o conteúdo de argila, para estes materiais  

de solos estudados, foi o teor de óxidos de ferro li- 
2 vre totais (R = 87,35 *4  a 93,08 4*  ), enquanto 

Carvalho (1985) encontrou para materiais de 
solo com horizonte B latossólico, o teor de l-I 

2 	** 	** (R = 77,37 	a 85,07 	), evidenciando a necessi 
dade de se levar em consideração também nesti 
tipo de análise a classe de solo. 

CONCLUSÕES 

1. A presença de areia grossa como agente abra-
sivo na desagregação aumentou o teor de argila 
nesta classe de solos, 4uando argilosos e muito 
argilosos. 

2. A agitação lenta mostrou-se superior à r-
pida principalmente quando associada à presença 
de areia grossa, devendo sempre ser recomendada 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 23(4):415-421,abr. 1988. 
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TABELA 8. Conteúdo de argila (TESE) em horizonte B 
de Podzólico Vermelho-Amarelo (Uberaba, 

MC), em função de dispersantes, métodos e 

agente abrasivo, com agitação rápida e 

tenta. 

Dispersante 

Areia grossa 

Presença 	 Ausência 

Pipeta 	Hidrômetro 	Pipeta 	Hidrômetro 

Agitação rápida (CV% = 1 

NaOH A32a A24bj3 A33a 	B30ac 

(NaP03) A29b 624bf3 29b 	29aa 

(NaPOa)x 
+r'4a2c03 A30b B2Baa A29b 	B24b$ 

Agitação lenta (CV% = 2) 

NaOH 33Q 30a A3Q3 	1322b$ 

(NaP03) A 34 ao B30a A29fl 	B25aj3 

(NaP0a) 
+Na2CO3 29b 30a A 31 	B 26 ali 

Médias que apresentam a mesma letra (a, b e c) não dife-

rem estatisticamente pelo teste de Tukey (5%), entre dis-

persantes para o mesmo método. As letras A eS indicam 

diferença significativa entre os métodos e mesmo disper-

sante pelo teste E. As notações a e fi indicam diferença 

significativa entre presença e ausência de areia dentr,o do 
mesmo dispersante e método, pelo teste E. A ausência des-

tas letras no quadro indica que não há diferença entre os 

dados. 

TABELA 9. Conteúdo de argila (TESE) em horizonte B 

de Podzólico Vermelho-Amarelo (Uberaba, 
MC), em função de dispersantes, métodos e 

agente abrasivo, com agitação rápida e 

lenta. 

.Dispersante 

Areia grossa 

Presença 	 Ausência 

Pipeta 	Hidrômetro 	Pipeta 	Hidrômetro 

% 

Agitação rápida (CV% = 1) 

NaQH ASia B44j3 Sia 	bla& 

(NaP03)X A48b B44f1  A48b 	B46ba 

(NaPOa) 
+Na2CO3 A49ba B44f3 47bj3 	47ba 

Agitação lenta (CV% = 1) 

NaOH A54aa B50aQ A48j3 	1345ba 

(NaP03) A55aa B46b 480 	47a 

NaP03) 
+Na2CO3 548b ASOaa A48 	B44bfl 

Médias que apresentam a mesma letra (a, b e c) não dife-
rem estatisticamente pelo teste de Tukey (5%), entre dis-

persantes para o mesmo método. As letras A e B indicam 

diferença significativa entre os métodos e mesmo disper-
sante pelo teste F. As notações a e $3 indicam diferença 

significativa entre presença e ausência de areia dentro do 

mesmo dispersante e método, pelo teste E. A ausência des-
tas letras no quadro indica que não há diferença entre os 

dados. 

quando se almeja maior precisão e acurácia dos 

dados. 

3. O hidróxido de sódio foi o melhor dispersan-

te quando se usou a agitação rápida, enquanto este 

agente químico teve ação dispersante semelhante 

ao hexametafosfato de sódio quando a agitação 

lenta se fez presente. 

4. Dos métodos utilizados na determinação de 

argila, o da pipeta foi o que apresentou maior 

eficiência. 

S. Solos com teor elevado de cálcio + magnésio 

trocáveis não apresentaram problemas de estabili-

zação da suspensão, não necessitando uso do he-

xametafosfato de sódio. 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 23(4):415-421, abr. 1988. 

TABELA 10. Conteúdo de argila (TFSE) em horizonte II 

de Podzólico Vermelho-Amarelo (Bastos, 
MG), em função de dispersantes, métodos e 

agente abrasivo r  com agitação rápida e 
lenta. 

Areia grossa 

Dispersante 	Presença 	 Ausência 

Pipeta Hidrômetro 	Pipeta Hidrômetro 

% 

Agitação rápida (CV% = 6) 

NaOH 	A1OaQ 87bf3 	B713 	A9aa 

(NaP03) 	B Bb 	A9a 	57 	A9a 

(NaPO3)X 
+Na2CO3 	8a 	Gb 	7 	5b 



EFICIÊNCIA DE DISPERSANTES 
	

421 

TABELA 10. Continuação. 

Agitação lenta (CV% -4) 
NaOH 	A 8b 	86b 	9a 	8b 
(NaP03) 	AllaQ B6bf3 	86b13 	Agaa 
(NaPOa) 
+Na2CO3 B 5c13 AOaa 	A8a& 	Sbfl 

Médias que apresentam a mesma letra (a, b e c) não dife-
rem estatisticamente pelo teste de Tukey (5%), entre dis-

persantes para o mesmo método. As letras A e 8 indicam 

diferença significativa entre os métodos e mesmo disper-

sante pelo teste F. As notaçôes a e $ indicam diferença 

significativa entre presença e ausência de areia dentro do 

mesmo dispersante e método, pelo teste E. A ausência des-

tas letras no quadro indica que não há diferença entre os 
dados. 
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